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A vitivinicultura constitui uma relevante atividade econômica em algumas 
regiões brasileiras. No Rio Grande do Sul e, particularmente, na Encosta Superior 
da Serra do Nordeste, tradicional. pólo vitivinícola, assume importância pela sua 
repercussão econômico-social. Caxias do Sul, aikm de ser o maior ceritro industrial 
da região, caracteriza-se, no setor primáno, por ser grande produtor de uva e, igual- 
mente, elabotador de vinhos e outros derivados. 
Os poucos dados disponiveis sobre a cultura da videira e sua importância para 
a economia setorial tornava necessdrio um estudo censitário visando o conhecimen- 
to de sua realidade e problemhtica. Não obstante, algumas tentativas anteriores 
contribuíram para de terminar alguns parhetros quantitativos da viticultura regio- 
nal .e sua importância para a economia setorial. 
Esta análise descritiva da vitivinicultura visa divulgar informações do Cadastro 
Viticola de 1977 e caracterizar a estrutura produtiva e industrial do município de 
Caxias do Sul, com base nos dados do Cadastro Vitícola de 1977 e em outros dados 
institucionais. 
O município de Caxias do Sul localiza-se na Microrregião Homogênea 31 1 
(MRH 3 1 1) - Vinicultora de Caxias do Sul. Com uma área territoria1 de 1.530 km2, 
representando 30,14% da Area terrestre da MRH 31 1 e 0,57% da irea do Estado. 
Limita-se, ao Norte, com os municipios de Flores da Cunha, São Marcos e Vacaria; a 
Leste, com os de São Francisco de Paula, Canela. e Gramado; ao Sul, com os de 
Nova Petrópolis e Gramado; e, a Oeste, com os de Feliz e Farroupiiha. A sede do 
município encontra-se a 760 m de altitude, tendo como coordenadas geográficas 
28040' de latitude Sul e 5 1010' de longitude Oeste. 
Segundo dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), 
citados pelo Correio do Povo (4), na data base de 1.9. 1980 a população de Caxias 
do Sul era de 220.618 habitantes com uma densidade demogrAfica de 144,19 
hab/km2 , abrigando, portanto, 53,9796 da população registrada para a MRH 3 1 1. Na 
década de 70, seu crescimento d e m ~ g r ~ c o  foi de 52,29%, enquanto a região 
cresceu 36,13% no ultimo decênio. A divisão política do municipio compreende 
9 distritos, a saber: 
19 Distrito: Sede, com 23 1 krn2.; 
20 Distrito: Galbpolis, com 167 km2 ; 
30 Distrito: Ana Rech, com 103 km2 ; 
49 Distrito: Vila Seca. com 1 57 krn2 ; 
50 Distrito: Santa Lúcia do Piai, com 1 54 kmt ; 
60 Distrito: Fazenda Souza, com 95 km2 ; 
7. Distrito: Forqueta, com 56 km2 ; 
80 Distrito: Vila Oliva, com 189 km2 ; e 
9Q Distrito: Criúva com 388 km2.  
Com base no critério de classificação das imbveis rurais. estabelecido peIo 
Estatuto da Terra-Lei nQ4.504, de 30 de novembro de E964 -. o instituto Nacional 
de Colonização e Reforma Agrlria (INCRA] .C 1 ) mostra que a estmtiira fundiária do 
município era constituída. em 1972, por apenas 3 categorias de imóveis rurais, res- 
saltando a predominância, em número e em drea, dos minifúndios (Tabela l ) . .A 
cultura da videira, segundo a mesma fonte, era desenvolvida em apenas 1.988 
imóveis rurais. do total de 6 1 14, apresentando uma 4rea colhida de 4.579 ha de 
parreirais, ou seja. apenas 3-1 6% da área desses irnóveis, 
TABELA t - Estrutura fundihrii de Caitiar do Sul sm 197 2. 
tmheis rurais Area total 
Categoria do imbvet rural 
(no) I %) Ihal (%I 
Minifbndia 5.307 86.80 77.437 53,42 
Empresa rural 108 1,77 3.697 255 
tatiftindici por exploram 699 1 1,43 63.836 44,03 
Total 6.1 I 4  100,001 144.970 166,Oo 
Fonte: MAIINCRA 
Dados elaborados 
O IBGE (21, adotando critirio um pouco distinto, pois considera como 
unidade de levantamento o estabelecimento territarid sob uma iinica adrninistra- 
ção e com exploração agropecuária, revela em seu Censo Agropcudrio de 1975, 
a existência de 4.635 estabelecimentos no município, classificados em 1 I estratos 
de área (Tabela 2). 
Quanto 2 atividade que proporciona maior fonte de renda ao produtor, esse 
censo de IBGE mostra que 68,3 1 % dos estabelecimentos têm sua atividade econó- 
mica baseada excfusivarnente na agricultura (lavouras temporánas e permanentes) , 
25.76% exclusivamente na peeubria (criações), 0,54% na agropecuiria (lavouras e 
criaççies), e somente 5.3 9% desenvolvem outras explorações preponderantes, cama 
a silvicultura, a avicultura, a horticultura e o extrativismo vegetal. Quanto i respon- 
sabiiidade da exploração do estabelecimento, o estudo do EBGE revela que 4.1 19 
estabelecimentos são de proprietários que detêm a propdedade de 1 24.01 5 ha, ou 
seja, 90,70% da irea; 133 constituem-se em arrendatários e tém a posse de 6.534 ha; 
115 &o de parceiros e exploram 2.580 ha; e 264 constituem ocupantes de terras 
piiblicas, devolutas ou de terceiros, sem pagamento pela exploração doa 3.605 ha 
ocupados. Os 2.420 informantes levantados pelo IBGE no município, para a cu1tura 
da videira, revelam uma área colhida de 4,952 ha, com 6.889.830 plantas, que pro- 
duziram 58.625 t, num valor de cerca de 30 milhiks de cruzeiros em 1975. Somen- 
te naquele ano foram plantados 188.400 pés de videira, representando um incre- 
mnto de 2,67% da brea cultivada. 
TABELA 2 - Estratific&o dos sr#bkimmtar de k h s  do &I mm 1975 
At4 0.99 ha 
1,00 a 1.99ha 
2,Oü a 4 , s  ha 
500 a: 9,99ha 
10,W a; 19,99ha 
m,m a 49.99ha 
50,W a 99.99 ha 
100,00 a 199,99ha 
m,o0 a 49939 ha 
SQO,OO a 99939 ha 
Mais & 1.000,Oü ha 
Total 
Fonte: SEPLAN-I SGE 
Dados daborados 
Segundo a FundaçSo Educacional da Re@o dos Vinhedos (FERVI) (9, o 
municipio de Caxias do Sul ocupa o primeiro lugar em expressga industrial na re- 
g i f i ,  com um indjce do potencial sócioeconômica de 55,352, mais que c b  
vezes a media regional. Este indice, elaborado com parhetros çontábeis das empre- 
sas, estima a grandeza econômica e social relativa do mnicipio na MRH 311. A 
composição part icipat iva dos ramos industriais na atividade econõmica do munici- 
pio situa a importãncia da indústria vinícola e de outras bebidas alcoólicas (Tabela 3). 
TABELA 3 - Cam(loriqh industrial de .Cwb  do Sul ~ W I  1977. 
-  -. . .- . 
Ramo da economia 
Indhtria de impiernmtos para o transporm e autopseas 30,w 
Indçinrb metallirgics, motores. dquinss  e i mplementos agrlcolas B.60 
Indlistria da madeira t9,82 
I naaria & tecidos e confecções 10.46 
I ndtstria da alimentação 7,66 
indlistria viniwla 3.70 
Outros ramos industriais O, 82 
Fonte: FERVIRNPLAPE 
A indústria vinícola do rnunic ipio coiistitui-se das seguintes empresas, regis- 
trada~ e classificadas segundo o Decreto no 73.267. do Ministerio da Agricultura, de 
b de dezembro de 2973: 
I - Cantina Central: "estabelecirnen to de produçgo e padronizaç80, no 
qual se executam todas as pdt icas e operaçes enolbgicas e enotécnicas permitidas 
pela legislaçato vigente": Essa categoria abriga 22 estabelecimentos em Caxias do 
Sul: 
- Adelino Sirtoli &Cia.Ltda. 
- Andremza Indústria Viriícola Ltda, 
- Brasileira de Vinlios S.A. - Indústria e Com4rcio 
- Caete Indústria e Cm6rcio de Bebidas Ltda. 
- Claudino Ant6nio Píccoli 
- Companhia M oselc Piave-Vinhos e Espumantes 
- Companhia Vin {cola Riopndense Ltda. 
- Cooperativa Vinícola Caxiense Ltda. 
- Cooperativa Vinicola São V i c t ~ r  Ltda. 
- Cooperativa Vinícola Victor Emmuel Ltda. 
- Cooperativa Vitivinícola Aliança Ltda. 
- Cooperativa Vitivinícola Forqueta Ltda. 
- Ernesto Zanrosso IndUstria de Vinhas Ltdn. 
- Indústria e Comércio de Vinhos Motter Ltda. 
- Indústria e Comtrçio de Vinhos Rossats ttda, 
- Irmãos Asbuguert & Cia.Ltda. 
- Irmãos Bampi 
- João Comerlatto & Cia. Ltda, 
- Lovatel Indústria Vinicola Ltda. 
- Michelon Indústria de Pipas e Vinhos Ltda. 
- Miguel Boz 8t Cia.Ltda. 
- Vinhos Luiz Antunes S,A. 
I I  - Posto de VinificaçiTo: "estabelecimento auxiliar de produção da Canti- 
na Central no qual se realizam as operações de vinificação". O município de Caxias 
do Sul tem 12 postos de vinificação ligados a 4 cantinas centrais. 
- Cooperativa Vinícola Caxiense Ltda. 
- Posto Fomo10 
- Posto Pais 
- Posto São João 
- Posto Sã0 Roque 
- Companhia Vinicola Riograndense 
- Posto Conceição 
- Posto Loreto 
- Posto Santa Lúcia 
- Posto São Pedro e São Paulo 
- cooperativa Vinicola São Vitax Ltda. 
- Posto Fazenda Souza 
- Cooperativa Vitivinícola Forqueta Ltda. 
- Posto 2f! Ugua 
- Posto MauQ 
- Posto Pinhal 
I I I - Cantina Rural: "estabelecimento de produção individual, existente 
nas propriedades agrícolas dos vitivinicultores, onde estes efetuam a vinificaçãa 
de sua produção". Compreende 209 estabelecimentos classificados nessa categoria: 
- AbrarnoPerini 
- Adelino Canali 
- Adelino Constantino Comerlato 
- Adelino Iob 
- Adelino Tessaro 
- Ador António Zanelia 
- Agostinho Ângelo Rech 
- Alberto Batassini 
- Alcides Arcângelo Regalin 
- Alcides Pedro Canuto 
- Aldino e Nelson Casagrande 
- AFdo Roldo 
- AIFredo Lovatel 
- Alfredo Santini 
- Amadeu Henrique Rossi 
- Américo Aiberto Boff 
- Angelino Perini & Filhos Ltda. 
- Ãngelo Bonet to 
- Ângelo Bmstolin 
- Ângelo Dalla Rosa 
- Ângelo Faoro 
- Ângelo Frare 
- Ãngelo Perini 
- Aniõnio Andrea Begnini 
- Antonio Arlindo Basso 
- Antônio Basso 
- Antônio Bianchi 
- .4n t õnio B Esol 
- Antonio Faoro 
- Antônio Oss 
- Antônio Pagliosa 
- An t~nlo  Pie trobelli 
- Antônio Silvio Çiacobo 
- Antônio Simonatto 
- Antònio Sirena Filho 
- An t6nio Tren tin 
- ArcângeSo Adami 
- Arcizno Mazzarotto 
- Arduuio Riul 
- Arlindo Angcio Andrezza 
- Amando Bertoni 
- Amando Da1 Picolli 
- Armando Luiz Fomo10 
- Armando RadaeUi 
- Amando Santuii 
- Armindo Zanotti 
- Artur Antonio e Plicido G. Debastiani 
- Augusto Ambrósio Segat 
- Augusto Toigo 
- Augusto Valentini 
- Aurindo Forner 
- Bortolo Andreoiia 
- Bruno Sirtoli 
- Cândido Boschetti 
- Carlos Ãngelo Pozzan 
- Casemiro, João e Frederico A. Bmpi 
- Catarina Brogliatto Banato 
- Claudino Ângelo Casiraghi 
- Claudino Ângelo Picolli 
- Claudino Victbrio Bianchi 
- Constantino Jod Marchioro 
- Constantino Tessaro 
- Cristiano Francisco Schio 
- Cristiano Gelain 
- Cristiano Marcarini 
- Daniel Joaquim Bisol 
- Daniel J. Rizzi 
- David Brandalise 
- Delsino Canali 
- Deocl6sio Ângelo e Orivaldo Scopel 
- Domingos Basso 
- Domingos José de Gregosi 
- Domingos Turella 
- Egiido Bordh 
- Eligio Antônio Boff 
- filio Danila Rech 
- Ernesto Boniatto 
- Ernesto Bisol 
- Expedito Basw, Pedso Basso e Tarciso Basso 
- Eelipe Toneta 
- Fermino Longo 
- Fermino Mari 
- Fidel Dalla Rosa 
- Fioravan te Formo10 
- Eioravante Pagliarin 
- Fiorindo José Manto 
- Fiorindo José Novello 
- Fiorindo Tornazzoni 
- Floris Tomazi Serafini 
- Fortunato Ddla Rosa 
- Francisco Sartor 
- Gabriei Girardi 
- Generino Antônio Da1 Picolli 
- Geraldo Meneguzzi 
- Gerônimo Demore 
- Getblio Arcfio Leondo 
- Guilherme Da1 Como 
- GY Weme Piccoii 
- Henrique Rech 
- Henrique Valente 
- Hermenegildo Caudencio Paniz 
- Hemenegildo Comedafito 
- Herminio Marcos Rizzi 
- Hugo Ângelo Meaomo 
- Hugo Capeletti 
- Illitio Bisol 
- Instituto Leonardo Murialdo 
- lrm%os Sartor 
- ImãosTurra 
- Isaías Piccoli 
- Itacit Antônio Bonetto 
- itacir Wemes Schio 
- Ivo Itacir Bisol 
- João A d i d  k t t o  
- João Bridi 
- João Cambmzzi 
- João Debastiani 
- João Lovatel 
- João Marcarini 
- João Sbersi 
- João Tomazi Sedini 
- Joaquim Rlzzotto 
- José Alfredo Bridi 
- José Anselmo Sbersi 
- José Da1 Corno 
- José Debastiani 
- José Degregori 
- José Lúcio Eberle 
- José Luiz Peteffi 
- José Mattb 
- José Pedro Demore 
- Jo& Perotti 
- José Silvestre 
- Josue Reinddo Piccoli 
- Julia Schio 
- Juvelino Spido 
- Ledovino Sartor 
- ~ e o c ~ d i ~  Patorello 
- Leonardo Pistoreilo 
- Ledncio Lizot 
- liberal Clemente Tonetta 
- Lidio Zanella 
- Lindo Costa 
- Lízio Aqueho Pozzer 
- Luiz Bampi, Guilherme V. Bampi 
- Luiz Bonato 
- Luiz CanteHe 
- h i z  Carlos Tessaro 
- IA& Finn 
- Luiz brandi 
- Luiz Michelon 
- Luiz Orestes e Dúiio A. Picoli 
- Luh Pedra M d r o  
- Maria Munari Eberle 
- Mário e Odando Uiian 
- Mário Pedroni 
- Mária Sartor 
- Maximino'Maria Bampi 
- Nadir Luiz Rech 
- Natai Bridi 
- Natal Sartor 
- Nelson bndré Tonietto 
- Nelson Giazzon 
- Nestor Pedroni 
- Olfmpio Francisco Lazzaretti 
- Olindo Bortoluz 
- Olivio CapeIletti 
- OEfvio D d a  Rosa 
- Orestes ftah Libardi 
- Orestes Michelon 
- OtBvio PagIiarin 
- Paulino Eadanelli 
- Paulino Pedron 
- Paulo Peratoni 
- Pedro João Perotoni 
- Pedro Jod Bisol 
- Pedro Pretto 
- Pedro Tonetta 
- Plfnio Brandalise 
- RauE Perotoní 
- Reinaldo Domingos Demore 
- Reinaldo brandi 
- Reinalde Perotoni 
- Rehddo Sbersi 
- Remy Zanotti 
- Renato Sartor 
- Ricardo Guerra 
- Roberto Ambrósio Bisol 
- Rodoifo Paietto 
- Romeu Antônio Cassini 
- Romeu Pedroni 
- Romildo Antônio Leoncio 
- Roshbo PistoleIlo 
- Sadi Josd Boff 
- Santina Tondin 
- Santo Ângelo Mapeli 
- Serafina Lmzaretti 
- Sbrgio Ambr6slo Vidor 
- Siivino Expedito Zanrow 
- Silvia B~SSO 
- Valdir Antônio e Onelio Belandi 
- Valdir d. PandolR e Aquilino E. Pandolfi 
- Valdodro Sirtoli 
- Valentin De Gregori Bortobni 
- Victbria Dd Bb 
- Victbrla Dal Picoli 
- VictOrio Pistor 
- Virgflio Santini 
- Vitbrio VaEentini Scopel 
IV - Cantina Isolada: "esta6elechento de produção autbnoma, no qud 
se realizam as operações normais de vinificação". Abriga nessa categoria 4 estabele- 
cirnen tos: 
- Adair Tisatto 
- Elizeu Sirtdi & Cla-Lida. 
- Pedro Fin & Cia.Ltda. 
- Salvador Vergani e Im80s Ltda. 
V - Adega Regional de Vinhos Finos: "'estabeleehento destinado h produ- 
ção de vinhos elaborados exclusivamente com uvas vinifesas". Apenas um estabe- 
lecimento se classifica nesta categoria. 
- Vinhos Finos Santa Rosa S.A. 
V I - Outras: vinagrada, cancentradora, engarrafador, destaarias e outros es- 
tabelecimentos. Compreende 16 estabelecimentos com distintas finalidades indus- 
triais: 
- Antdnia SlompEngamfadot 
- Central VitivinicoPa do Sul-VINOSUXoncen~adom de matq 
- Claudino Trentin-Produtor e engmafadot de bebidas compostas 
- Destilaria Wrupema Ltda. - Destilaria de vinhos 
- Domingos Nadir Demore-Engarrafador 
- Dom Rafael Importação e Expoitaçáo de B e b ~ o ~ . l r n ~ o r t c ç ~ ~  e exporta 
ção de bebidas - 
- Ernesta Catduna Uopfs-Destilador de subprodutos de Wrho 
- Importaqão e Exportaçgo Cagipal-Tmportador e exportador 
- Indústria c Comircio de Produtos Vlnicos Ltda, - Destilaria 
- Zndiístria de Refrigerantes Caxiense Ltda. - Fabricante de bebidas e engar- 
rafado~ de aguardente, acool e vinagre. 
- Iranãos fezzi & Cia. Lt da. - Fabricante de refrigerantes e engarrafador 
- Lidio Oliveira Rodrigues-Engarrafador de aguardente 
- Luiz Dersio Cemin-Engarrafador 
- Osvaldo Borba-Fabricante de refrigerantes 
- Pedro Domeq do Brasil S.A. Indiístria de Bebidas-Fabricante, engatta- 
fador. exportador e importador 
.- Zalmir 4. Rocha-Produtor e engarrafador de aguardente e refrigerante 
Segundo dados da Unidade de Enologia da Secretaria da Agricultura do 
Rio Grande do Sul (91: dn total de 333.2 18.58 1 kg de uva industrializada tio 
estado em 1977, a indústria de Caxias do Sul absorveu 47.203.378 kg, ou seja. 
14.16%. sendo que 83.82% desta uvz constituiu-se de variedades americanas e 
liíbridas (Tabela 4). com destaque para Isabel, Herhemont e Bordô. 
TA&€ LA 4 - Uva indu$trializda em Cax ias do Sul em 1977. 
Grupo 
UM industrializada 
Americanas e hibridas 
Vinlferas 
Total 
Fonte: Secretaria da Agricultura do Rio Grande do SulJUnidack de Enologin 
Dados elaborados 
O municipio de Caxias do Sut figurou, de acordo com dados da União Brasi- 
leira de Vitivinicultura (PFWBU) (101, como o quarto maior produtor de vinhos 
e derivados do Rio Grande do Sul na safra 1977, com 36.462.332 litros, sendo O 
responsivel por 1 3.99% da produção vinicola comercializivel do Estado, que atin- 
giu 26O.ó40,60S litros de vinho, mosto simples e bagaceira. 
3. CADASTRO VIT~COLA 
A Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuirla (EMBRAPA), em colaboração 
com o MinistMo da Agricultura, que lhe garantiti o amparo legal e o çadter obriga- 
tbrio. e contando com a cooperação da Secretaria de Inspeção de Produto Vegetal 
(SIPV) " , promoveu, de 3 a 39 de outubro de 1977, a realização do "Cadastro de 
Vi ticultor e Inventário da Produção Agrícola", denominado Cadastra Viticola (3 ), 
em todo o estado do Rio Grande da Sul. 
O levantamento censitdrio de todos os produtores de uva com área mínima 
de 1.000 m2 de vinhedos eJou qualquer produção destinada i industrialização, foi 
efetuado com a aplicação de questionirios por uma equipe de enumeradores treina- 
das. Estes locdisaram-se nos postos de cadastramento situados na sede dos sindica- 
tos dos trabalhadores rurais em todos os munfcipios ou nas subpaefeituras dos 
distritos para a MRtl 31 1 .  Durante o levantamento, os produtores buscavam no 
posto de cadastramento os fornulários e as instnnçdes para o seu preenchimento 
em casa, retomando ap6s ao mesmo posto para a conferência dos formulários com 
a enumerador, e para sua entrega. Nessa ocasi80 recebia um Certificado de Produ- 
tor. pessoal e in t cansferivel, para lhe garantir a venda da uva ou do vinho produzido. 
O Cadastro Vitfcola permitiu fornecer ao Governo Federal Informaçbes 
para fixar, Ji para a safra I 978, o financiamento para a produçgo comercializada 
para vinifiçação, atraves de Empréstimo do Governa Federal (EGF). Igualmente, o 
estudo serviu para inquerir os produtores sobre suas unidades produtivas e seus 
processos culturais. permitindo inventariar a estm fura e os fatores de produção u ti- 
lizados para a cultura. Esses dados e infomaçães fornecem orientação aos traba- 
lhos da pesquisa, da extensão m a l ,  da indústria e de outros bsgãos competentes 
sobre a probledtica da vitivinicultura rio-gmndense. 
O Cadastro Viticola, em fase de publicação, revela que a viticuItura 6 expla- 
rada em 6 mesorregides, 17 microrregiões homogêneas e 72 municípios do estado 
do Rio Grande do Sul. Foram cadastrados 16.164 produtores, dos quais t 3,960 na 
MRH 31 1 e. destes. 2.287 no município de Caxias do Sul. 
3 1. Aspectos da Viticultura 
Como nos demais muntcipios da M R H  3 i 1 ,  Caxias do Sul tem na viticultura 
sua principal atividade agrícola geradora de riqueza pata o setor primário. Os dados 
obtidos da tabulação das infomaç6es dos produtoes cadastrados expressam a 
grandeza econõmica da cultura a nivel de municipie e da MRH 3 1 1.  A nível regio- 
nal, o município destaca-se por abrigar 16,38% dos produtores, 17,07% do niimero 
de parreirais, 16,28% da área de vinhedos e 15,35% da produgas (quantidade de 
uva declarada pelo produtor como efetivamente colhida) na safra de 1977 (Tabela 
5) .  
.epensmento Nacional de Ssniiçar cb ComeffializaFgo IONSC). 
TABELA 5 - Partieip* de Caxias do Sul na viticultura da MRH 331 em 1977. 
Unidade Produtores' hrreirais Area 
(no I (no ) C i a )  (%I 
, Produção 
(kg) 1%) 
&ias do Sul 2.287 3.962 4.457,08 16,28 62.666.609 1 5.35 
Demais municlpios 
da MRH 31 1 7 1.673 1 9.255 22*921,42 83.72 345.657.462 84,65 
Total da MRH 31 'I 13.9ôQ 23.91 7 27.37850 100,OO 408324.071 1 ~ , 0 0  
Fonte: MAIEMBRAPASIPV 
Dados elaborados 
Do total de produtores cadastrados, apenas 3 produtores de Caxias do Sul e 33 dos demais 
municlpios, não responderam os quesitos "parreiraís" e "área". Dois produtores de Caxias 
do Sul e 373 dos demais municípios foram omissos para o item "produção". 
3.1 . l .  Propriedade, Produtor e Vinhedo 
A cultura da videira encontra-se distribuída por todo o município, destacan- 
do-se os distritos Sede, Galópolis, Ana Rech e Forqueta, que constituem uma faixa 
ampla de minifúndios onde se concentra a produção ao redor dos postos de vi&- 
caça0 e das cantinas mais. Abrange 2.287 produtores cadastrados, com 3.962 
parreirais. ocupando uma irea de 4.457,08 ha. Os produtores e os vinhedos distri- 
buem-se em todos os distritos, porhrn apresentam acentuada predominância no 19 
distrito (Tabela 6). 
Na safra de 1977, apenas 121,823 ha dos vinhedos do município tinham ate! 
3 anos de idade a contar da implantação, e 4.335,20 ha, ou seja, 97,27%, consti- 
tuiam parreirais em produção econ6mica. Isto revela uma reduzida expansão da 
área de vinhedos no período 1975177. 
Quanto ao tipo de produtor detentor do imóvel rural, o Cadastro Viticola 
revela que o município apresenta 84,94% de proprietlrios, 4,99% de arrendat8- 
rios e 10,07% de parceiros, coinposição que se aproxima bastante da média regio- 
nal de 8 1,07%, 4,T 1 % e 14,2296, respectivamente. Os produtores proprietirios 
são caracterizados, no estudo, pela propriedade e posse, no todo ou em parte, das 
terras e dos fatores de produção (mão-de-obra, vinhedo, maquinaria, insurnos e 
galpões). Os produtores arrendatários, por sua vez. identificam-se apenas pela 
posse da estrutura produtiva (terra, vinhedo e gaipões) com pagamento de uma 
TABELA 6 - QistribuiHo da viticultura nos Distritw de Cixias do Sul em 1977, 
Distrito 
Parreirais 











Fonte: MAIE MBRAPA-SI PV 
Dados elaborados 
quantia fixa em dinheiro ou em produto, e pela propriedade de alguns fatores 
de produçgo (mão-de-obra, maquinaria e insumos). Os produtores parceiros, naõ 
detendo nem a propriedade nem a posse do irn6vel rural e do vinhedo, são caracte- 
rizados apenas por sua participação cooperativa (mão-de-obra, alguns Insurnos elou 
maquinaria) no processo produtivo da cultura e na divisão da riqueza gerada. Os 
propriethrios detêm 37.970,39 ha, dos quais 4.422,57 ha constituem terras inapro- 
veitáveis, e exploram com a videira 10,33% da &=a total. Menos de 3% de seus 
vinhedos estavam em implantação por ocasião da safra levantada. Os arrendatirios 
têm a posse de 1.009,06 ha de terras, explorando 187,96 ha, com 163 parreirais, 
constituidos em 96,2 1 % de videiras em produção econômica. Os parceiros exploram 
1.718,40 ha de terras, abrigando 346,W ha de parreirais, dos quais apenas 1 ,O8 ha 
estavam com menos de 3 anos, na safra de 1977. Cerca de 43% dos produtores 
proprietbrios e arrendatários e cerca de 54% dos parceiros localizam-se no l? Distri- 
to (Tabela 7). 
TABELA 7 - Dhtrlkiigk, pw dhciim, dos bw p*mhih wn C#in de Sul im 
$977. 
Sscii 
G J W *  
An6 R a h  
VlIi %a 
Sann &n Pial 




Uma análise da área total dos imriveis rurais das produtores proprietários, 
mostra que 11,65% de suas terras constituem pedreiras, banhados e encostas Éngre- 
mes, e que a videira ocupa 1 1,6996 da área aproveitável de suas propriedades. Os ar- 
rendatários ocupam com vinhedos apenas 18,63% das terras arrendadas, e os parcei- 
ros cultivam a videira em 20,14% da Area em parceria. Deduz-se, pois, que existe 
uma apreciável parcela das $teas das propriedades rurais para as instalações residen- 
ciais, galpões, constmções nirais, estradas, outras lavouras e criações, como também 
para a expansão da pr6pria viticultura. Os viticultores e suas familias detêm menos 
de 30% da área rural do municipio e a viticultura envolve diretamente cerca de 
9.000 pessoas. 
Na análise dos dados levantados para a irea da cultura por produtor, conferi- 
ram-se os valores declarados para o tamanho dos parreirais, confrontando o nhnero 
de plantas e o espaçamento adotado com a área de vinhedos. Quando o produtor 
omitiu apenas uma das duas primeiras varibveis, o procedimento permitiu recuperar 
a informação omissa. Quando, portm, duas ou mais vháveis não foram por ele 
quan tificada-considerou-se como "sem resposta" para o quesito. Isto pemilitiu esta- 
belecer a estratificação da 6rea de vinhedos por propriedade, mostrando que 75% 
dos imbveis mrais apresentam uma drea ocupada pela viticultura menor que 4,O ha, 
sendo que a área média por produtor é de li ,95 ha de vinhedos e de 1,12 ha por 
parretral (Tabelas 7 e 8). 
3.1 -2. Variedade e Prduçgo 
O Cadastro Viticola permite dimensionar a diversificação vaietal da cultura 
na regi30 e no municipio, para a safra 1977. Os m e d o s  da MRH 31 E apresentam 
unia predominância do grupo das variedades americanas (Vitis vinifem e Viris 
Bourguina) e hl'bridas (cruzamentos interespecificos) em relação ao grupo das vinil 
feras (Vitis vinifem e seus cruzamentos intraespecifiços), A mesma observação ver& 
fica-se em relação ao município de Caxias do Sul, porém de foma mais acentuada 
que para a MRH 3 1 1 (Tabela 9). 
Dentro da M R H  31 1, o município destaca-se por aprenntar 17,1386 do totd 
da produção identificada (produção com identificação varietal) de uva do grupo das 
americanas e hbridas e 9,16% do total da produção identificada das riníferas, 
A populaçgo de viticeas do Município d constituída por mais de 30 varieda- 
des (Tabela 10). 
As variedades Isabel, Borda e Herbemont reprexntam aproximadamente 
75% da populaçgo de videiras (Tabela 1 O), mds de 80% da área de vinhedos a cerca 
de 82% da produção do rnunicfpla na safra 1977 (Tabela f 1). 

TABELA 9 - Participação relativa dos gnipos de variedadm na MRH 31 1 e no município de 
Caxias do Sul em 1977. 
Produ~ão 
Unidade e grupo Plantas A rea identifi cada 
MRH 311 
Americanas e hfbridas 31.81 21 07 75.08 19.354,98 80,34 308781,595 83,02 
Vinfferas 1 1.71 7.71 9 26,92 4.737,38 19,66 63.1 75306 16,98 
Total 43.529.826 100.00 24.092,36 1 00,OO 371.956.901 106.00 
Caxias do Sul 
Americanas e hlbridas 5.966.058 8235 3.738,SO 8932 52898 726 90,14 
Vin lferas 1.235.072 17.15 423.71 10.18 5.789.073 9,86 
Total 7.201.130 100.M] 4.162,31 100.00 58687,799 100,OO 
Fonte: MA/€ MBRAPA-SI PV 
Dados elaborados 
TABELA 10 - Variedades cultivadas (1 população de videiras dw Çairia 60 SUE m 1977. 
Plantas I 
Variedade 
(no) 4 %I 
Isabel ' , Americana ou Nacional 3.561.230 4862 
8ordô ' 1.0ã3.190 1 5.04 
~erbernont~, Borgonha ou Champanha 642051 892 
Moscato( SE " 497.298 6,9 1 
Niágaraísl 41 2854 573 
~ a r l o t ~  21 0.242 2,92 
seibel(d4 1 50.570 2,09 
Çoudere (s14 147.762 2,05 
~ir&vano(d 1 S.723 . 1,76 
Catwrnet ~ r a r t c ~  79.91 3 1,11 
6arberaisl 69.545 497 
~ r e b b i a n o ~  62348 O, 87 
Riesl ing 1 tál ice3 
3 
37.626 O, 52 
Peverel Ia 23.333 0,32 
Perlona ou Pirbvana 54 1 5.690 0,22 
TABELA 10 - Canti- 
Alphonse hllb3 
~antiago '
~ a l b e ç  ' 
IWlalvasia(d3 
Sevva Viltard 5 . ~ 7 6 ~ '  
4hncard1 ou Francesa 
Çlairatte de I'rovence3 





Clairette h i r 3  
&1itor3 * *  
Corniota de ~ i l a z z o ~  
Uva de mesa7 
Total 7,201.130 100.00 
---. 
fonte: MAEMBRAPSI PV 
Dadas elaborados 
I. Mtiã Idbrub~:~ 
2 Vitis Bourquina 
3. Vitis rinifenr 
4. H lbri da eamplexo 
5. Hlbrida inzraespaclfico 
6. HFbrido intesespeçllfico 
7. Diversas não identificadas 
Identificação efetuada par GJet (6, 7, 81 para a variedada &naminada pelo produtor canto 
Sauvignon. 
"ldentificaç$o efetueda por Galet (6, 7, 81 pmra 8 varie&& &nomimda regionalmente cocomo 
S ira 
Os totais para número de produtores e de parreirais (Tabela I E), correspon- 
dem a simples dados totais agregados. e ngo as número total de produtores e de 
parreirais do rnunicipio. pois um mesmo produtor pode cultivar mais de uma 
variedade, e um mesmo parreiral, via de regra, constitui-se de diferentes variedades. 
Entretanto, com base nesses dados totais, p i e - s e  afirmar que. em média, cada 
produtor explora apenas 3 variedades e cada parreiral contdrn 2 variedades. 
f ABE LA 11 - Cmitituição rariwal dia uvas em Caxias do Sul em 1977. 
- -- . 
Variedade 
Produtores Parreirais Area Produção 
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Perlona ou Pirbvano 64 
Santiago 








Çlairette de Provence 
Othel lo 
Seyve Villard 5276" 
Golden Queen 




üva de mesa 
NGo identificadas 
Total 
F ante: MAEMBRAPASI PV 
Dados elaborados 
+ Identificaçgo efetuada. por Galet (6, 7, 8) para a variedade denominada pelo produtor como 
Sauvignon. 
**ldentifica$o efetua& por Galet (6, 7, 8) para a variedade denominada regionalmente como 
S ira. 
3. f .3. Densidade de Plantio e Produtividade 
Analisando os dados relativos aos vinhedos com mais de 3 mos de idade, 
obtém-se os indices de produção por área e por planta e a densidade de plantio 
para a cultura. f ara tal, considerou-se apenas as variedades cultivadas em Area su- 
perior a 20 ha elou com mais de I0.000 plantas produtivas, ao contr6rio dos 
dados apresetados nas Tabelas 5 a I I ,que envolviam toda a população de piantas. 
Partindo-se dos dados totalizados, sem levar em conta a variedade, o espaçamento 
de plantio e a idade desuniforme das plantas, obtgrn-se urna produtividade de 
14.5 24.96 kgíha e de 8.58 kglplanta. O grupo das americanas e hi'bridas apresentou 
uma produtividade de 14.436,79 kdha e de 9,10 kglplanta e o das vinífetas de 
15.404.28 kglha e de 560 kglplanta, Obsena-se para o grupo das americanas e 
híbridas uma produção menor por irea de 6.70% e maior por planta 63%. A cornpa- 
raçso entre plantas enxertadas e de pé franco sugere uma variação nos indices & 
produtividade (Trtbela 12), demonstrando a necessidade, para um estudo conclusi- 
vo, de uma a n d k  correlacionada: com variedade, dmiditcBe &e plantio e i&& das 
plantas, entre outm variáveis. 
TABELA 12 - Compoeição dos vinhedos com mak de 3 anos db idade e niu prottuçh sm 
Caxias do Sul em 1977. 
Plantas Arsa h o d l w  Rodu tividade 
Grupo e tipo (n? 1 1 hal identificeda . . .  7z , 
Americanas e h fbrfdas 
Enxertada 3.71 9,979 2,141,36 31,864.939 14.880,70 857 
PB franco 2003.937 1.49201 20.589.243 18799.67 10,OJ 
Subtotal 5 763.91 6 3.633,33 52454.182 - - 
Viniferas 
Enxertada 991.534 358.00 554E534 f !5.4911,32 559 
P& franco 10.998 6,36 67,f 70 10.!%1,32 6,f 1 
Su btotal f .002.532 364,s 5612704 - - 
Total 6.766.448 3.997,73 5& 066.886 - - 
Fonte: MAIEMB RAPA-SI PV 
Dados elaborados 
Com as mesmas considerações anteriores pode-se analisar a densidade de piam- 
tio e a produtividade da cultura a nível varietal. Ainda que globalmente o grupo das 
viniferas apresente maior produtividade. em geral observa-se que as variedades ame- 
ricanas e hibridas apresentam as maiores produtividades; enquanto que as viniferas 
apresentam as maiores densidades de plantio (Tabela 1 3). 
TABELA 13 - Q m s W s  ds plantio a ptodutiudedm wiriml rm Caxias do Sul em 1977. 
Densidade 
de plantio Produtividade 
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3-1 -4. Destino da Produgo 
Os 13,585 produtores da MRH 3 1 1  que responderam o quesito "destino da 
psoduçZo", colheram mais de 408 milhões de quilos de uva na safra de 1977, 
dando-lhe a seguinte destinação: 5,96% para consumo '"n naturd'' e elaboração de 
derivados caseiros, 9.04% para vinificação em cantinas pibprias e 85,00% para 




a produção dos seus 7.285 produtores representou 15,35% do total da MRH 
, sendo que 1,3 1 % para consumo local, 2,79% para vinificação prbpria e 1 1,25% 
comercializaçáo junto i indústria (Tabela 14). 
TABELA 14 - Participação de Caxias do Sul na produm e destino da uva na MRH 31 1 em 
1977. 
Destino da P T O ~ U Ç ~ O  
Consumo Vinificação Produção 
Produtor local própria comercial ização 
Cax ias do Su I 5331 21,91 11.41 1 30,91 45.925 13.25 - 62.667 15.35 
Demais municipios 19.005 98.09 25.506 69,09 301.146 86,77 345.657 W,65 
da MR H 31 1 
Total da MRH 31 1 24.336 100.00 36.91 7 1 00.00 347.071 100,OO 408324 100,OO 
Fonte: MAfEMBRAPA-SIPV 
Dados elaborados 
Da produção do município, 8,s 1 %  foi destinada ao consumo local (consumo 
in natura e elaboração de dènvados caseiros como uvada, geléia e passas), 18,2 1 % 4 
vinificação própria (elaboração de vinhos e derivados pelo produtor) e 73,28% à 
comerciaiizaqãa para vinificação e elaboraçáo industrial de derivados. O distrito da 
Sede produziu pouco mais da metade da safra municipal (Tabela 15). 
Os produtores proprietários constituem, em numero, 84,94% 60 municipio e 
são responsáveis por 89,2 1% do total declarado da safra de 1977 em Caxias do Sul. 
Os produtores arrendatários representam apenas 5,08% com um volume de produ- 
ção correspondente a 4,46% da safra. Os produtores parceiros correspondem a 
9,98%, com 6,33% do volume da safra. Numericamente, tanto proprietários como 
arrendatários e parceiros concentram-se no lQ Distrito (Tabela 16). 
Quanto ao tipo de f i rna  a que se destinou a produção comercializada para 
industrialkqão, os dados revelam que 36,34% da safra foi entregue h cooperativas 
vinícolas do município e da região. Cada produtor cooperativista vendeu, em mbdia, 
uva de 3 variedades, totalizando 25.859 kg per capitã. Aqueles que destinaram sua 
produçfio a outras empresas. venderam, em média. uva de 2 variedades. rotalizando 
71.137 kg per çapita. Efetuando-se uma comparação entre a produção e a uva 
industrializada no município, verifica-se um superávit aparente de 11.484.42 1 kg de 
uva, qualificando-o como um bom exportador de uva para os demais municipios da 
região (Tabela 17). Contudo, Caxias do Sul adquiriu de outros municipios mais de 
2 milhões de quilos de uvas viniferas para senm industrializadas. 
TABELA 15 - Produea a destino da uva, por distrito, em Caxias do Sul em 7977. 
Destino da praduç50 Produção 
Produtores 
Consumo Vinff i cmo 
Distrito local própria Comercialização 
In? 1 ( kgF l kgl C kgi f kgl 
Seda 1 .O08 
Gatbpolis 281 
Ana Rech 2 23 
Vila Seca 81 
Santa Llicia do Pial I39 
Fazenda Souza 154 
Forqueta 262 
Vila Oliva 41 
Cri Civa 96 
Total 2 285 5330.924 11.410.650 45925035 62666.609 
Fonte: MA/EMBRAPASI PV 
Dados elaborados 
Dos 2287 produtores cadastrados, apenas 2 não preencheram o quesito ""destino da produ- 
ção'" ,r se constituírem parceiros apbs a safra Iwantada e, portanto, navos produtores 
TABELA 18 - çlistrihw. por Jlr- h. do. p d u l  vi ! i d* M r a  ii! piduçfs im -ia da S A I  m 1977. 
-..-. 
Em4 brio dr produdo 
..- -..-----* ---- --.- . 
Produtores Produ;-io 
Consumo Vinlflceçh Cornerciallza~ão 
Tiw de prmjutor ç dinriro lowt iprbpria 
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TABELA 17 - Brki*o mtn pmbugk e uva indrintrin~zidi. por *r-, an Cuiri do kil. im 1977 
!dena @.:x.h rk:iwa, om ;*i 16. 1. L1 ~ U I  A + m i w 6 C  dsriominsbi N o  woduioi como Skiwqnon. 
' ' II~II'WC~E:~U ICILM~J P U ~  Gwt: 86. I .  81 w*. a va-cdsa denomiru4i rrpioruimmti eome3irr 
4. CQRISIDERAC&S FINAIS 
O estudo realizado com base no Cadastro Viticola de 1977 revela que cada 
produtos de Caxias do Sul explora, em regime familiar, em média, 1,73 parreisais, 
com uma 4rea mCdia de 1,9S ha de vinhedos, com 3.15 1 plantas produtivas. Mais 
de 30 variedades são cultivadas, distribuídas em uma população de cerca de 7,2 
&6es de videiras, que cobrem mais de 4.100 ha e produzem mais de 62 milhões 
de quilos de uva. O grupo das variedades americanas e híbridas é predominante, 
abrigando 82,85% do número total de plantas e 89,82% da Area dos tlnhedos 
existentes no município em 1977. As americanas e híbridas, entre as quais desta- 
cam-se a Isabel, Bordô e Werbemont, geraram 90,14% da produção. 
A produtividade da cultura no município, para parreirais com plantas de mais 
de 3 anos de idade, atingiu 14.524,96 kdha e a produçálo por planta foi de 8,58 kg. 
O grupo das americanas e híbridas apresentou uma produtividade um pouco inferior 
ao das viniferas, enquanto a produção por planta foi significativamente superior nas 
americanas e hr'bridas, devido, principalmente, i diferença na densidade de plantio 
entre os grupos. O uso da enxertia para as variedades m e  ricanas e hi'bridas atingiu 
ó4,54% das plantas. A produção do municipio alcançou 62.666.609 kg, da qual 
9 1,49% foi destinada h industrialização para elaboração de vinhos e derivados. 
O balanço produçãolindu st rialização de uva situou o munic ipio como um 
importador das variedades Bonarda, Moscato(s), Herbemont , Barbera(s1, Cabernet 
Franc, Peverella e Trebbiano, principalmente, e como um expressivo fornecedor 
das variedades Bordo, Isabel, Niágara(s), Couderc(s), Seibel(s) e Pirbvano(s), entre 
outras, na safra de 1977. 
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